
MÊS VOCACIONAL 2026 
Comunidades Vocacionais: 

Encontro, Testemunho e Missão  
"Perseverantes e bem unidos, 

partiam o pão pelas casas" (At 2,46) 

Dia Nacional do Catequista 
22º DOMINGO DO TEMPO COMUM

 

A. Ó vós todos que fazeis ecoar a Boa Nova 
do Reino, alegrai-vos, pois o Senhor nos 
reuniu para a fração do pão! Louvemos a 
Trindade Santa pelos catequistas de nossas 
comunidades, verdadeiro sacrifício vivo, 
santo e agradável a Deus. Eles ajudam a 
transformar-nos, renovando nossa maneira 
de pensar e julgar, para distinguirmos o 
que é da divina vontade. Unidos a eles, 
corações agradecidos, cantemos.

1. CANTO DE ABERTURA 
[L e M: Frei Luiz Turra]

1.	Ó Senhor, nós estamos aqui, / junto da mesa da 
celebração; / simplesmente atraídos por vós / 
desejamos formar comunhão.

Igualdade, fraternidade, / nesta mesa nos ensinais. 
//:As lições que melhor educam / na Eucaristia é 
que nos dais.://
2.	Todos cantam o vosso louvor, / pois em vós todos 

somos irmãos; / ouviremos com fé, ó Senhor, / os 
apelos de libertação.

3.	Este encontro convosco, Senhor, / incentiva a 
justiça e a paz, / nos inquieta e convida a sentir 
/ os apelos que o pobre nos faz.

4.	Acolheis com o vosso perdão / todo homem 
disposto a crescer; / ao redor desta mesa, Senhor, 
/ a unidade podemos viver.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai, 
e do Senhor Jesus Cristo.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios. 
(pausa) Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR
T. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens 
por Ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso, nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai, Vós, que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós, que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo; só vós, o 
Senhor; só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Deus onipotente, fonte de todo 
dom perfeito, semeai em nossos corações o amor 
ao vosso nome e, estreitando as laços que nos unem 
convosco, fazei crescer em nós o que é bom e guardai 
com amorosa solicitude o que nos destes. P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. Deixemo-nos seduzir pelo Senhor 
para n’Ele encontrarmos a verdadeira 
vida. Ouçamos.

6. PRIMEIRA LEITURA (Jr 20,7-9)
Leitura do Livro do Profeta Jeremias.
Seduziste-me, Senhor, e deixei-me seduzir; foste mais 
forte, tiveste mais poder. Tornei-me alvo de irrisão o 
dia inteiro, todos zombam de mim. Todas as vezes 
que falo, levanto a voz, clamando contra a maldade e 
invocando calamidades; a palavra do Senhor tornou-
se para mim fonte de vergonha e de chacota o dia 
inteiro. Disse comigo: “Não quero mais lembrar-me 
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disso nem falar mais em nome dele”.  Senti, então, 
dentro de mim um fogo ardente a penetrar-me o 
corpo todo: desfaleci, sem forças para suportar.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 62 (63)]
A minh’alma tem sede de vós como a terra sedenta, 
ó meu Deus!
•	 Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! / Desde a aurora 

ansioso vos busco! / A minh’alma tem sede de 
vós, / minha carne também vos deseja, /como 
terra sedenta e sem água!

•	 Venho, assim, contemplar-vos no templo, / para 
ver vossa glória e poder. / Vosso amor vale mais do 
que a vida: / e por isso meus lábios vos louvam.

•	 Quero, pois, vos louvar pela vida / e elevar para vós 
minhas mãos! / A minh’alma será saciada, / como 
em grande banquete de festa; / cantará a alegria em 
meus lábios, / ao cantar para vós meu louvor.

•	 Para mim fostes sempre um socorro; / de vossas 
asas à sombra eu exulto! / Minha alma se agarra 
em vós; / com poder vossa mão me sustenta.

8. SEGUNDA LEITURA (Rm 12,1-2)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Pela misericórdia de Deus, eu vos exorto, irmãos, a 
vos oferecerdes em sacrifício vivo, santo e agradável 
a Deus: este é o vosso culto espiritual. Não vos 
conformeis com o mundo, mas transformai-vos, 
renovando vossa maneira de pensar e de julgar, para 
que possais distinguir o que é da vontade de Deus, 
isto é, o que é bom, o que lhe agrada, o que é perfeito.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! / Aleluia, aleluia, 
aleluia, aleluia!
Que o Pai do Senhor Jesus Cristo / nos dê do saber 
o Espírito / e conheçamos, assim, a esperança / à 
qual nos chamou, como herança!

10. EVANGELHO (Mt 16,21-27)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Mateus. 
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, Jesus começou a mostrar a seus 
discípulos que devia ir a Jerusalém e sofrer muito 
da parte dos anciãos, dos sumos sacerdotes e dos 
mestres da Lei, e que devia ser morto e ressuscitar 
no terceiro dia. Então Pedro tomou Jesus à parte 
e começou a repreendê-lo, dizendo: “Deus não 
permita tal coisa, Senhor! Que isso nunca te 
aconteça!” Jesus, porém, voltou-se para Pedro e 
disse: “Vai para longe, satanás! Tu és para mim uma 
pedra de tropeço, porque não pensas as coisas de 
Deus, mas sim as coisas dos homens!” Então Jesus 
disse aos discípulos: “Se alguém quer me seguir, 
renuncie a si mesmo, tome sua cruz e me siga. Pois, 
quem quiser salvar a sua vida, vai perdê-la; e quem 
perder a sua vida por causa de mim, vai encontrá-
la. De fato, que adianta ao homem ganhar o mundo 
inteiro, mas perder a sua vida? O que poderá alguém 
dar em troca de sua vida? Porque o Filho do Homem 

virá na glória do seu Pai, com os seus anjos, e então 
retribuirá a cada um de acordo com a sua conduta”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo niceno-constantinopolitano) 
T. Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador 
do céu e da terra, de todas as coisas visíveis e 
invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do Pai antes de 
todos os séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram 
feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo Espírito 
Santo, no seio da virgem Maria, e se fez homem. 
Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; 
padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro 
dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, onde 
está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e os mortos; e 
o seu reino não terá fim. Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: ele 
que falou pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, 
católica e apostólica. Professo um só batismo para 
remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém.

12. ORAÇÃO UNIVERSAL
S. Caros irmãos e queridas irmãs, supliquemos ao 
Senhor que inspire as nossas orações e nos faça 
sentir sede de Deus, como a terra sedenta e sem 
água, pedindo com fé:
T. Senhor, vinde em nosso auxílio.

L. Senhor, pela Igreja, que somos nós, para que, 
na perseguição e na chacota, sintamos vosso fogo 
ardente para prosseguir levando vossa misericórdia 
aos homens e mulheres de nosso tempo, vos 
pedimos:
T. Senhor, vinde em nosso auxílio.
L. Senhor, pelas paróquias de nossa diocese, para 
que vivam a Pastoral de Conjunto,  inconformadas 
com o mundo, transformadas e renovadas na 
maneira de pensar e de julgar, distinguindo o que 
é da vossa vontade, vos pedimos:
T. Senhor, vinde em nosso auxílio.
L. Senhor, pelos catequistas de nossas comunidades, 
para que experimentem sempre vossa consolação e 
socorro, certos de que, ao doarem a vida por vossa 
causa, encontram o verdadeiro sentido do viver, 
vos pedimos: 
T. Senhor, vinde em nosso auxílio.
S. Deus, nosso Pai, que pela palavra de Jesus nos 
convidais a segui-lo, iluminai o nosso olhar para 
que, fazendo agora a vossa vontade, sejamos 
recebidos um dia na glória eterna. P.C.N.S.
T. Amém. 

A. Apresentamos as ofertas, confiantes 
de que o Filho do Homem virá na 
glória que é o Pão da Vida e o Cálice 
da Salvação. Cantemos.
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nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
S. E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e 
Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só 
corpo, para sermos um só povo em seu amor.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Protegei vossa Igreja, que caminha nas estradas 
do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a 
esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
S. Dai ao vosso servo, o papa Leão, ser bem firme na 
fé, na caridade, e a Pedro, que é bispo desta Igreja, 
muita luz para guiar o vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Esperamos entrar na vida eterna com Maria, Mãe 
de Deus e da Igreja, os Apóstolos e todos os que na 
vida souberam amar Cristo e seus irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!
S. Abri as portas da misericórdia aos que chamastes 
para a outra vida; acolhei-os junto a vós, bem 
felizes, no reino que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!
S. E a todos nós, aqui reunidos, que somos povo 
santo e pecador, dai-nos a graça de participar do 
vosso reino, que também é nosso.
S. Por Cristo, com Cristo e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
S. Somos chamados filhos de Deus e realmente o 
somos. Por isso, podemos rezar confiantes:
T. Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o 
vosso nome; venha a nós o vosso reino, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra como no céu. O 
pão nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos 
as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino,  o poder e a glória para sempre.
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: 
Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade, vós, 
que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Em Jesus, que nos tornou todos irmãos e irmãs, 
saudai-vos com um sinal de reconciliação e de paz.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.
S. Felizes os convidados para o banquete nupcial 
do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

A. Como é grande, ó Senhor, a riqueza da vossa 
bondade, que reservais para aqueles que vos temem.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS 
[L e M: Frei Luiz Turra]

1.	É prova de amor / junto à mesa partilhar. / É sinal 
de humildade / nossos dons apresentar.

Acolhei as oferendas / deste vinho e deste pão / e o 
nosso coração também! / Senhor, que vos doastes / 
totalmente por amor, / fazei de nós o que convém.
2.	Quem vive para si / empobrece seu viver. / Quem 

doar a própria vida, / vida nova há de colher.
3.	Ofertar é bem servir / por amor ao nosso irmão. 

/ É reunir-se nesta mesa / e celebrar a redenção.

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja. 
S. Este sacrifício, Senhor, nos traga a perene bênção 
da salvação e vosso poder leve à plenitude o que 
celebramos no sacramento. P.C.N.S.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA (V)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. É justo e nos faz todos ser mais santos louvar 
a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e de noite, 
agradecendo com Cristo, vosso Filho, nosso irmão. 
É ele o sacerdote verdadeiro que sempre se oferece 
por nós todos, mandando que se faça a mesma 
coisa que fez naquela Ceia derradeira. Por isso, 
aqui estamos reunidos, louvando e agradecendo 
com alegria, juntando nossa voz à voz dos Anjos e 
dos Santos todos, para cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo. 
O céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!
S. Ó Pai, vós que sempre quisestes ficar muito perto 
de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco 
por ele, mandai o vosso Espírito Santo, a fim de que 
as nossas ofertas se mudem no Corpo e no Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, ceando com 
seus Apóstolos, Jesus tomou o pão em suas mãos, 
olhou para o céu e vos deu graças, partiu o pão e 
o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, no fim da Ceia, tomou o 
cálice em suas mãos, deu-vos graças novamente e 
o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
S. Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que comemos deste Pão, toda vez que 
bebemos deste Vinho, recordamos a paixão de Jesus 
Cristo e ficamos esperando sua vinda.
S. Recordando, ó Pai, neste momento, a paixão de 
Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão, 



17. CANTO DE COMUNHÃO 
[L e M: Frei Luiz Turra]

1.	Na mesa sagrada se faz unidade, / no pão que 
alimenta, que é pão do Senhor, / formamos família 
na fraternidade, / não há diferença de raça e de cor.

Importa viver, Senhor, / unidos no amor, / na 
participação, / vivendo em comunhão. (2x)
2.	Chegar junto à mesa é comprometer-se, / é a Deus 

converter-se com sinceridade. / O grito dos fracos 
devemos ouvir / e em nome de Cristo amar e servir.

3.	Enquanto na terra o pão for partido, / o homem nutrido 
se transformará, / vivendo a esperança num mundo 
melhor. / Com Cristo lutando, o amor vencerá.

4.	Se participamos da Eucaristia, / é grande alegria 
que Deus oferece. / Porém não podemos deixar 
esquecida / a dor, nesta vida, que o pobre padece.

5.	Assim, comungando da única vida, / a morte 
vencida será nossa sorte. / Se unidos buscarmos 
a libertação, / teremos com Cristo a ressurreição.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Revigorados pelo pão da mesa 
celeste, nós vos pedimos, Senhor, que este alimento 
da caridade fortifique os nossos corações e nos leve 
a vos servir nos irmãos. P.C.N.S.
T. Amém.

[SUGESTÃO: Neste Dia Nacional do Catequista, sugerimos 
que, em alguma das celebrações, seja realizado o rito de 
renovação do compromisso dos catequistas.]

A. Vamos manifestar nossa gratidão pelo dom da 
vocação dos catequistas, reforçando o compromisso 
de caminharmos todos juntos, na construção da 
“civilização do amor”. A missão da catequese, em 
todas as etapas da vida, seja inspirada pelas palavras 
do Papa Leão sobre a importância de se preservar a 
dignidade humana, na era da inteligência artificial.

S. A todo momento ecoa em nossa vida as palavras 
de Jesus: “Não foram vocês quem me escolheram, 
mas eu os escolhi” (Jo 15,16). Ele nos escolheu para 
sermos catequistas, para fazer ressoar nos corações 
a alegria do Evangelho.
Todos cantando: Ei-me aqui, Senhor! (2x) Pra fazer 
tua vontade, pra viver no teu amor. (2x) Eis-me 
aqui, Senhor. 
S. Somos companheiros de caminhada, que vamos 
suscitando nas pessoas o desejo de conhecer, viver 
e experimentar o que dá sentido às nossas vidas: o 
encontro com Jesus Cristo, na comunidade de fé, a Igreja. 
Todos: Ei-me aqui, Senhor! ... 
S. Caminhamos juntos na fé e vivemos essa aventura 
nos mais diversos contextos, buscando envolver pessoas 
de idades e situações diferentes para que possam ser 
iniciadas e educadas na fé e para a fé e viver em Cristo.
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Todos: Eis-me, aqui, Senhor...
Catequistas: Senhor nosso Deus, Pai de toda a 
humanidade, nós vos agradecemos pelo dom da 
vida e pela dignidade com que criastes cada pessoa. 
Dai-nos um coração atento à beleza de cada ser 
humano, capaz de acolher, escutar e reconhecer, em 
cada rosto, a vossa imagem e semelhança. Em um 
mundo de tantas transformações e tecnologias, fazei 
que nós, catequistas, saibamos utilizar os recursos 
do nosso tempo a serviço do Evangelho, sem jamais 
esquecer que nenhuma tecnologia substitui a 
beleza de um encontro, a força de uma presença 
e a ternura de um coração que escuta. Que nossa 
catequese não apenas transmita conhecimentos, 
mas forme discípulos; não apenas ensine a fé, mas 
testemunhe a esperança; não apenas fale de Cristo, 
mas conduza ao encontro com Ele. Jesus, Mestre e 
Catequista, vivei em nós e fortalecei nossa missão. 
Espírito Santo, renovai nossa fé e nosso ardor. E que 
nossa vida e nosso ministério ajudem a construir 
uma humanidade mais justa, fraterna e plenamente 
humana, onde cada pessoa possa descobrir que é 
amada por Deus e chamada à plenitude da vida.
Amém.
S. Dignai-vos, Senhor, com a vossa bênção, confirmar 
em seu propósito estes vossos filhos e filhas que se 
dedicam à missão da catequese, para que se esforcem 
por instruírem os seus irmãos, com a meditação da 
vossa Palavra, de acordo com a Doutrina da Igreja e, 
juntamente com eles, alegremente vos sirvam. P.C.N.S.
T. Amém.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
Tempo Comum, I 
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
S. Ele vos mostre a sua face e se compadeça de vós.
T. Amém.
S. Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz.
T. Amém.
S. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho e 
Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
S. Em nome do Senhor, ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus. 

20. CANTO FINAL
[L e M: Frei Luiz Turra]

1.	Juntos vamos para a luta, / vivenciar o que 
aprendemos. / Com amor na Eucaristia, / unidade 
formaremos.

Jesus Cristo no altar, / Jesus Cristo no viver, / onde 
quer que estejamos, / nele sempre vamos crer! (2x)
2.	A Palavra que escutamos / é a luz na caminhada. / 

E o pão que repartimos / é o sustento da jornada!
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